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SlNOPSE.- Os solos fo ram estudados na regmo situada na Baixada Fluminense, no Município 
de ltaguaí, onde se acha localizado o campus da Universidade Federa l Rural do Rio de 
Janeiro e algumas dependências do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul. 
A identificação dos solos foi realizada mediante sondagens com o trado pedológico e verifi ­
cação dos teores de sódio trocável através de análises de laboratório. 

Foram identificadas e descritas quatro séries de solos que receberam as denominaçiíes 
de Seropédica variante substrato solód ico, Seropédica variante eutrófica e substrato solódico, 
Cu~ ndu variante mal drenada e substrato solódico e Ecologia variante eutrófi cl": substrato 
sol6dico. 

Estas séries de solos aparecem como novas séries, sendo que as três primeiras pertencem 
ao Complexo Seropédica aoteriormente descri to por Ramos et cd. (1973) e Ramos e Castro 
( 1973) . 

A série E cologia variante eutrófica substra to solódico, foi identificada em local com­
preendido em área da série Ecologia, anteriormente map ada por Mendes et aI. ( 1954) e 
Ramos et aI. ( 1973) . 

Para cada série de solo são apresentadas as caracterís ticas morfo lógicas dos perfis, bem 
como as condições atuais de cobertura vegetal, drenagem, erosão, relevo, litologia e materia l 
originário. Resultados de determinações ana líticas, físicas e químicas dos perfis, são apre­
Jentados em u m quadro geral. 

A classificação dos solos foi rea lizada segundo os sistemas de Baldwin et al. (1938 ) , 
Thorp e Smith (1949) ; Bennema e Camargo ( 1964) , baseado nos trabalhos de Barros ef: C/I. 
( 1958) e Lemos et C/I. ( 1960 ); USDA ( 1960, 1967 ) ; Dudal ( 1968a,b, 1969) . 

I 'T RODUÇÃO 

Obiet ivo 

Ramo et alo ( 1973) constataram, quando do desenvolvi­
mento dos trabalhos de identificação e mapeamento dos 
solos da- área do Km 47 e adjacências, a ocorrência de 
alguns solos com teores elevados de sódio trocável. a­
quela oportunidade estas observações não mereceram 
maior destaque por parte dos autores, pois se tratando 
de pontos de ocorrência localizados na área, não cabiam 
dentro das séries identificadas e mapeadas. 

O .objetivo fundamental do presente trabalho é a iden­
tificação destes solos nesta área, suas carac terísticas ana­
líticas e classificação pelos vários sistemas em uso no 
Bras il. 

Situação e clima da ál'ea de estu.do 

A região em que estes solos fo ram estudados está loca­
lizada na Baixada F luminense, no Município de Itaguaí, 
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entre os parale los de 220 49' e 220 45' de latitude sul, e 
os meridianos 43°38' e 43°42' de longitude ocste de 
Creenwich, onde se acha localizado o campus da Uni­
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro e algumas 
dependências do Instituto de Pesquisa Agropecuária do 
Centro-Sul. 

De acordo com os dados meteorológicos fornecidos pela 
Estação de Meteorologia do Ministério da Agricultura, ve­
rifica-se que na região domina um cli ma quente e úmido 
sem inverno pronunciado, com a existência de um período 
chuvoso no verão e estiagem no inverno. As características 
deste clima enquadram-no no tipo Aw da class ifica<;ão 
de Koppen. 

lVJ ATEHI AL E MÉTODOS 

TrabaLho de campo 

O exame morfológico dos solos fo i feito com sondagens 
com o trado pedológico, para cons tatação das proprie­
dades aprcsentadas pelos perfis dos olos e coleta de 
material destas tradagens que foram analisadas em la­
boratório, para determinação do teor de sódio trocável. 

A identi ficação dos solos foi feita levando-se em con­
sideração os critério adotados pelo Soil Survcy J\llanual 
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(USDA 1951) e pela 7.a Aproximação do Sistema Com­
preensivo de Classificação de Solos (USDA 1960). 

Estabelecida a identificação destes solos, foram sele­
cionados os locais para a abertura das trincheiras para 
descrição e amostragem dos perfis de solos. 

O exame e descrição de perfis, bem como a nomen­
clatura dos horizontes, seguem os padrões do Soil 
Survey Manual (USDA 1951, 1962) adotando-se a tra­
dução da terminologia proposta pela Sociedade Brasi­
leira de Ciência do Solo (1967) . 

Uma vez separados os horizontes e suborizontes dos 
perfis selecionados e descritas as características morfo­
lógicas, coletaram-se, de acordo com as normas do USDA 
( 1961), amostras dos suborizontes para a caracterização 
física e química em laboratório. 

Trabalho de gabinete 

O trabalho de gabinete consistiu no estudo fotoanalí­
tico dos solos da área, registro de informações, pesqui­
sas bibliográficas, organização dos dados analíticos e 
classificação dos solos a alto nível categórico segundo 
os seguintes sistemas de classificação: Baldwin et alo 
( 1938), com as modificações propostas por Thorp e 
Smith (1949); USDA (1960, 1967); Bennema e Ca­
margo (1964), com os critérios adotados nos trabalhos 
de Barros et aI. (1958) e Lemos et aI. (1960); e Dudal 
(1968a,b, 1969). 

No trabalho de fotoanálise utilizou-se o estereoscópio 
de espelho Wild ST4. 

Para a classificação dos solos, a percentagem de 
saturação de bases utilizada foi de 52,5, correspondente 
ao valor 35 (pela soma de cátions) do Sistema Compre­
ensivo de Classificação de Solos, segundo Castro et aI. 
(1972). 

Trabalho de laboratório 

As amostras dos suborizontes foram secadas ao ar, des­
torroadas e tamizadas em peneiras de 2 mm. Esta fração 
menor de 2 mm ( TFSA) serviu para as determinações 
físicas e químicas. 

Detenninações físicas 

A análise mecânica foi feita pelo método de decantação 
em cilindro de Koettgen, usando-se hidróxido de sódio 
como dispersante. Em amostras que apresentavam difícil 
dispersão foi utilizado como agente dispersar o hexa­
metafosfato de sódio. 

Também a argila dispersa em água foi determinada 
pelo mesmo método, omitindo-se, apenas, o agente dis­
persar (]uímico. 

O fator de coagulação (Fc) foi calculado a partir 
dos teores de argila obtidos com e sem agente químico 
de dispersão. 

Fc% = % de argila c/ dispersante - % de argila s/dispersante X 100 
% de arll:ila c/ dispersnnte 

Pesq. agropec. bras., Sér. Agron., 8 :69-76. 1973 

Determinações químicas 

Nessas determinações foram utilizados os métodos ado­
tados pela Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo 
(Vettori 1969). 

Pelo ataque com ácido sulfúrico d = 1,47, determi­
nou-se no resíduo insolúvel a sílica (Si O. ), e no extrato, 
o AI.O., Fe.O •. 

As relações moleculares SiO./ AI.O. (ki) e SiO'; 
/ AI.O. + Fe.O. (kr) foram calculadas com base nas 
determinações feitas através do ataque sulfúrico. 

O complexo sortivo foi estudado pelas determinações 
abaixo. 

O cálcio e magnésio trocáveis foram extraídos do solo 
com solução IN de KCI. 

O potássio e sódio trocáveis foram extraídos com so­
lução 0,05N de HCI. 

O valor S (soma de bases trocáveis), que aparece 
nos quadros, representa a soma dos cátions determina­
dos separadamente. 

A acidez trocável (H+ + AI+++) foi extraída com 
solução IN, pH = 7,0, de acetato de cálcio. 

Alumínio trocável foi extraído com solução IN de 
KCI. 

O teor de H+ foi obtido por diferença entre as de­
terminações de aCidez trocável (H+ + Al"+) e alumí­
nio trocável (AI"' ). 

O pH em água e em KCI foram determinados com 
potenciômetro provido de eletrodo de vidro: em sus­
pensões 1: 2,5 de solo'água e solo-KCI, respectivamente. 

A capacidade de troca de cátions (valor T) foi de­
terminada pela soma dos valores S + (H+ + A+++). 

A saturação de bases no complexo trocável (valor 

Va ) f . d . d I f ' I 100 X S 
If) 01 etenmna a pe a ormu a ---T---

As determinações dos cátions Ca++, Mg++, K+ e Na' 
solúveis foram feitas com extração com água destilada, 
segundo Vettori (1969). 

O carbono orgânico foi determinado por oxidação, via 
úmica, com solução de bicromato de potássio. 

O nitrogênio total foi determinado colori metricamente 
após digestão pelo processo Kjeldhal (Braun & Velloso, 
1965) . 

RESULTADOS );: D1scussÃo 

Classificaçcio e correlação dos solos estudados 

A classificação e correlação dos solos estudados encon­
tram-se registradas no Quadro 1. 

Descrição dos perfis de solos 

Seguem-se as descrições dos perfis dos solos estudados. 
Os dados das análises físicas e químicas acham-se regis" 
trados no Quadro 2. 



Séries de Solo. 

Seropédica variante eu-
trófics 
IOIódico 

substrato 

Seropédica variantesubs­

trato solódico 

Guandu variante mal 
drenada e substrato 
solódico 

ALGUNS SOLOS COM TEORES ELEVADOS DE SóDIO TROCAVEL 

Q UADRO 1. Classificação e correlação dos solos 

Sistema americaooa 

Podzólico Vermelho-Amarelo 
imperfeitamente drenado 

Critérios adotados pela DPFSb 

Podzólico Vermelho-Amarelo , equivalente 

eutr6fico, argila de at ividade baixa, im­
perfeitamente drenado, A proeminente , 
textura argilosaimuito argilosa, solódicod 

N ovo sistema americano 
7.0 Aproximação 

Umbraquic Hapludalf 

Podzólico Vermelho-Amarelo Podzólico Vermelho-Amarelo, argila de ati- Aqu;c P.lcudult 
imperfeitamente drenado vidade baixa, imperfeitamente drenado, 

A moderado, textura. muito argilosa, 
sol6dicod 

Gley Pouco Húmico Gley Pouco Húmico , eutráfico, interme- Natric Ochraqualf 
d iár io para Podz6lico Vermelho-Amarelo , 
argila de at h·idade baixa, mal drenado, 
textura argilosa/muito a.rgilosa soIódiood 

Ecologia variante eutró- Planosolo Hidrom6rfico Cinzento Eutróficoe com N atric Fragiaqualf 

fica e sub.trato soló- fragipan, A moderado , imperfeitamente 
dico drenado, textura areno.a /média, solódi-

cod ou Plano.ol Solódico Eutrófi co, argi-
la de atividade baixa, rom fragipan , 
A moderado, imperfeitamente drenado, 
textura arenossrmédia 

a Bald win , I ai. (! 938) , Thorp e Smith (! 9(9). 
b Bennema o Camargo (1964), Barros . 1 ai. (1958) , Lemos . 1 ai. (1960) e . egundo modificaçoos posterior ... 
• Admitindo que o conceito do Planosol inclua a ocorrência de solo. com argila de baixa capacidade de t roca de cátion •. 
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Def inicão de unidade de 
solos para o mapa de 

solos do mundod 

Gleyic Luviso\ (solodic)f 

Gleyic Aerisol (solodic)f 

Eutric Gleysol (solodic)f 

Solodic Planosol 

d Tormo (solódico) adotado neste trabalho para qual ificar o. solos com saturacfio de sódio acima de 6% no horizopte B, desde que o mesmo não satisraça os requi-
sitos necessários de horizonte nátrico (USDA, 1967) . 

• Admitindo Que o conceito de Planosol inclua a ocorrônci. de solos com argila de baixa capacidad e de troca de cátions. 
f DÍI'ergem do Planosol de,·ido à baixa a~ividade da argila e são comparáveis aos Grey Hidromorphic Soils descri tos por Dudal e Moorman (1 964). 

QUA DRO 2. Dados das análises físicas e químicas 

Composição granulométrica Ataque por 
Horizonte (disp"",ão com aOH) 

Argila dispersa Fator de 
H2SO. d = 1.47 (%) 

Séries de Solos em H20 coagulaçào (Fe) 
Sim bolos Profundidade Areia Areia Silte Argila (%) (% ) Si~ AI20J Fe20J 

(cm) grossa. fina 
(%) (%) (~) (%1 

Scropédica variante eutró-
fi ca substrato solódico Ali 0-5 15 20 26 39 16 59 13.2 11 ,5 2,6 

A'2 5-20 13 23 21 43 19 56 14,1 13,9 3,4 
AJ 20-35 12 21 20 47 30 36 17,9 13,7 3,5 
B, t 35-55 8 12 12 68 17 75 25,2 21,3 5,6 
B2,t 55-70 4 10 16 70 O 100 25,9 20,4 8,7 
B22t 70-100 2 7 19 72 1 99 30,0 25 ,2 8,8 
B3 t 100-130 13 27 7 53 10 81 18,6 15,2 3,9 

I1Cg 130-170 44 32 7 17 2 88 9,0 6 ,7 1,6 

Seropédica variante subs-
trato solódico AI 0-10 9 22 24 45 28 38 18,7 13,6 4,2 

Aa 10- 20 8 16 16 60 37 38 20,3 19,1 3,8 
B, t 20-35 5 19 14 62 I 98 26 ,4 20,6 4,2 
B21 t 31>-65 7 19 14 60 11 82 19,6 15,9 2,5 

Il B22t 65-100 5 18 4 73 4 94 22 ,3 18,3 4,7 

Guandu variante mal dre-
nada e substrato solódico A, 0-15 14 18 19 49 20 59 17 ,6 13,8 . 2,5 

Asg 11>-25 18 16 13 53 23 60 19,8 17,1 2,7 
B,g 25-45 16 12 9 63 30 54 20,3 17,3 5,5 
B2,tg 45-75 2 6 18 74 1 99 24,6 21.3 8,2 
B22tg 75-125 2 5 26 67 1 98 23 ,2 22,6 8,7 
Bsg 121>-150 4 6 26 61 7 89 16,9 22,0 8,1 

IlCg 150-160 10 7 26 57 23 65 25,1 17,0 6,3 

Ecologia variante eutrófica 
c substrato solódico Ali 0-10 n 19 6 3 67 1,3 1.2 0,9 

A'2 10-25 69 21 8 2 O 1.6 1,2 0,3 
A2 25-75 66 24 9 I 1 O 1.0 0,8 0,4 

II B2tgx 75- 105 49 11 7 33 33 O 11 ,9 9,6 2,0 
IlBagx 101>-115 41 11 9 39 39 O 17,2 13,3 3,0 
IlC,gx 115-140 34 19 1 Y 26 ~O 30 20,3 14,5 4,3 
n (4 140-100 28 22 32 18 15 17 23,7 15,R 5,6 

Pesq. agropec. bras., Sé1'. Agron., 8:69-76. 1973 
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QUADRO 2. (Continuação) 

Horizonte pR Cát.ions solúveis (me!IOOg) 

Séries de Solos 
C N 

Ki Kr (%) (%) ClN 
Simbolos Profundidade 

Água KCl Ca++ Mg++ rr+ Na+ (em) 

Seropédica variante eutró· 
fica substrato solódioo Au 0-5 1,94 1,70 3,52 0,30 12 5,4 3,9 0,05 0,43 0,04 O,~5 

Au 5-20 1.72 1,43 1.80 0,16 Jl 5,3 3,9 0,05 0,05 0,01 0,38 
A3 20-35 2,21 2,00 1.43 0,12 12 5, 2 3,8 0,05 0,07 0,00 0,43 
Bit 35- 55 2,01 1,75 0,95 0,08 12 4,9 4,0 0,05 0,15 0,00 0,76 
But 55-70 2,14 1,72 0,91 0,08 11 5,2 4,8 0,00 0,14 0,00 0,60 
BZ2t 70-100 2 ,02 1,65 0,78 O,Oi 11 5,0 4, 1 0,00 0,18 0,00 O, BO 
Bst 100-130 2,07 1,76 0,62 0,04 15 6,2 4,3 0,00 0,10 0,05 0,81 

H Cg 130-170 2,25 1,87 0,58 0,05 12 5,8 4,2 0,00 0,10 0,06 0,48 

trop(,dica "8riantc subs-
trato solódico AI 0- 10 2,30 \,93 2,61 0,22 12 5,7 4,2 0,\0 0,00 0,03 0,0 

As 10-20 1,80 1,42 1.35 0,13 lO 5,0 3,8 0,10 0,04 0,04 0,20 
Bit 20-35 2,18 1,91 0,76 0,10 8 4 ,7 2,6 0,19 0,04 0,01 3,75 
But 35-65 2,10 1,83 0,20 0,02 la 5,\ 3,4 0,10 0,05 0 ,01 0,86 

llB22t 65- 100 2,00 1,76 0,18 0,02 9 5,1 3,3 0,07 0,03 0,01 0,77 

Cuandu variante mal dre-
nada e substrato 801ódico AI 0-15 2,16 1,94 2,72 0,33 8 5,2 4,0 0,37 0,03 0,02 0,19 

A,,g 15-25 1,96 1,65 1.38 0,19 7 5,4 4,0 0,40 0,40 0,02 0,20 
Blg 25-45 l,ij9 1,70 0,90 0,08 11 4,9 4,0 0,45 0,75 0,00 0,30 
B21tg 45-75 1,95 1,64 0,54 0,05 11 5 ,0 4,0 0,30 0,50 0,01 O,~I 
Bntg 75-125 1,77 1,44 0,30 0,03 la 5,0 4,0 0,20 0,60 0,01 1,30 
B;g 125-\50 1,3\ 1,07 0,21 0,03 7 5,4 4,1 0,00 0,10 0,03 1,40 

H Cg 150-100 2,40 1,95 0,21 0,03 7 5,2 4,1 0,00 0,10 0,04 1,10 

Ecologia variante eutrófi ca 
c substrato 8016dico Ali 0-10 1,83 \,22 0 ,36 0,04 9 4,9 3,8 0,\0 0,20 0,0\ 0,0\ 

A12 10-25 2,25 1,93 0,21 0,02 11 4,7 3,8 0,\0 0,\0 0,01 0,0\ 
A. 25-75 2,\3 1,55 0,06 0,01 6 ,5,2 4,2 0,10 0,\0 O.DI 0,01 

IIa;tgx 75- 105 2,1l 1,85 0,1l 0,02 6 6,7 5,0 0,20 0,20 0,02 0,32 
IIBagJ( ~05-1\5 2,21 \,93 0,11 0,02 6 A,7 4,6 '0,10 0,10 0,02 0,5·1 
IlC,g, 115-140 2,38 2,00 0,08 0,02 4 6,5 4,2 0,40 0,40 0,04 0,49 
IlCzg 140-190 2,55 2,08 0,08 0,02 6 6,7 4,\ 0,20 0,20 0,01 0,51 

QUADRO 2, (ContinlUlção) 

Hor;,onte Complexo 8Ort ivo (trocável) me, lOOg V% 
~)IOON"" 

N&+ + Mg+ + Séries de Solos ---C.+++H+ 

Simbolos Profundidade Ca++ Mg++ rr+ a+ S H+ A!+ ++ T T 
(em) T 

Seropédica ve.riante .utrá-
11,20 fica substrat<l sol6dico An 0-5 0,93 0,97 0,06 0,17 2,13 7,8: 1,26 19 1,5 8,74 1,14 

AI, 5-20 0,15 0,87 0,07 0,47 1,56 5,06 1,84 8,46 18 5,5 5,21. 1,34 

Aa 20-35 0,15 0,89 0,05 0,44 I ,M 4,36 2,17 8,07 10 5,4 4,51 1,33 
Bit 35-55 0,03 1,69 0,03 0,31 2,06 3,58 2,36 8,00 26 3,9 3,61 2,00 

B'I\ 55-70 0,10 2,34 0,04 0,30 2,78 3, 19 1,76 7,73 36 3,9 3,29 2,64 

B2. \ 70 - 100 0,10 3,96 0,05 0,53 4,64 2,87 1,06 8,57 54 0,2 2,97 4,49 

Bat 100 -130 0,18 5,26 0,04 0,49 5,97 2,01 0,20 8,18 73 0,0 2,19 5 ,75 
IlI Cg 130-170 0,28 8,26 0,02 0,52 9,08 1,50 0,22 10,86 84 4,8 1,84 8,78 

Seropédica variaote subs· 
trato 801ódico AI 0-10 3,35 3,15 0,07 0,08 6,65 6,20 0,45 13,30 50 0,6 9,55 3,23 

Aa 10-20 0,70 1,29 0,0\ 0 ,18 2 ,18 3,12 4, \6 9,46 23 1,9 3,82 1,47 

Bit 20-35 0,23 2,07 0,03 0,50 2,83 3,57 4,68 11,08 26 4,5 3,80 2,57 

Bul 35- 65 0,38 2,01 0,03 0,43 2,85 2,89 2,89 9, 10 32 4,7 3,27 2,44 

IIBn t 65- 100 0,39 2,51 0,03 O,i2 3,63 2,23 4,59 10,45 35 6,8 2,62 ~,23 
' ; 

Cuandu variante mal dre-
7,96' nada e substraw sol6dico AI 0-15 1,26 2,57 0,11 0,14 4,08 6,70 1,00 11 ,78 35 1,2 2,71 

A3i; 15-25 0,83 2,30 0,04 0,\6 3,33 4,50 1,00 8,83 38 1,8 5,33 2,46 

BIg 25 - 45 0,40 1,95 0,03 0,20 2,58 3,90 1,50 7,98 32 2,5 1,30 2,15 
B21 tg 45-75 0,27 2,00 0,03 0,39 3 ,59 3,00 1,70 8,29 43 4,7 3,27 3,29 
Bntg 75-125 0,25 5,90 0,06 1,20 7,4 i 2,10 \,20 \0,71 69 11,2 2,35 7,10 

B;g 125-150 0,60 9,40 0,05 1,21 11 ,26 1,50 1,00 13,76 82 8,7 2,10 10,61 

H Cg 15{}- 160 0,83 9,90 0,07 1,60 12,40 1,50 0,60 14,50 85 11,0 2,33 11 ,50 

Ecologia variante etrófica 
2,10 e substrato solódico An 0-10 0,30 0,20 0,04 0,02 0,50 1,80 0,40 2,76 20 0,7 0,22 

A" 10-25 0,20 0,20 0,02 0,01 0,43 1.20 0,50 2,13 20 0,5 1,40 0,21 

A. 25-75 0,20 0,20 0,05 0 ,01 0,46 0,10 0,20 0,76 30 0,9 0,30 0,2\ 
IlB2tgx 75-105 0,30 2,10 0,09 0,42 2 ,91 1,20 0,00 4,11 71 10,0 1,50 2,52 

1lBagx 105-115 0,40 2,50 0,11 0,57 3,58 2,00 0,00 5.58 64 10,0 2,40 3,07 

llClgx 1l5-140 0,40 4,00 0,25 2,71 7,36 1,90 0,00 9,26 79 29,0 2,30 6,71 

II C.g 140-190 0,60 4,50 0,11 2,60 7,81 2,00 0,00 9,81 80 2i,O 2,60 7,10 

Pesq , agropec. bras., Sér, Agron" 8:69-76. 1973 
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PERFIL N.o 1 

Unidade. Seropédica variante eutr6fica substrato sol6dico (componente do complexo Seropédica ) . 

Localização. Antiga Rodovia Rio-São Paulo, a 1.000 m da entrada de ItaguaÍ em direção à UFRRJ, lado eSCJuerdo 
da estrada e a 870 m desta. 

Situação e declive. Várzea com microrrelevos e 0-3% de declive. 

Drenagem. Imperfeitamente drenado. A área encontra-se drenada artificialmente. 
Uso atual. Pasto sujo. 

All O - 5 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1) ; barro-argila-arenoso a barro-argiloso; moderada, peque­
na, granular; ligeiramente duro; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana gradual; raizes 
poucas. 

AI2 5 - 20 cm; bruno-acinzentado muito escuro (1OYR 3/2); argila arenosa; maciço; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição plana gradual; raízes poucas. 

As 20 - 35 cm; bruno escuro (1OYR 3/3) ; argila; maciço com alguns elementos; fraca, média, blocos 
subangulares; duro, friável, muito plástico e pegajoso; transição oMulada gradual; raízes raras. 

BIt 35 - 55 cm; bruno-amarelado escuro (10YR 4/4), mosqueado pouco, pequeno e proeminente, vermelho 
(lOR 4/8) ; argila pesada; moderada, média, blocos angulares; cerosidade pouca e moderada; duro, 
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana gradual; raízes raras. 

B2It 

B22t 

nCg 

55 

70 

- 70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado comum, médio e proeminente, vermelho (1OR 
4/8); argila pesada; forte, grande, blocos angulares; cerosidade forte e comum; duro, friável, muito 
plástico e muito pegajoso; transição plana gradual; raízes ausentes. 

- 100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado grande, proeminente, vermelho (1OR 4/8); 
argila pesada; fortl:j} grande, blocos angul ares; cerosidade fraca e comum ; duro, firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição plana gradual; raízes ausentes. 

100 - 130 cm; cor variegada composta de : bruno-amarelado (10YR 5/4), vermelho ( lOR 4/8) e cin­
zento (5Y 6/1) ; argila pesada; moderada, média, blocos angulares; cerosidade fraca e comum; duro, 

, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana gradual; raízes ausentes. 

130 - 170 cm·; cor variegada composta de: cimento (5Y 6/1) e vermelho ( 10R 4/8); barro-arenoso; 
maciço; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico e. ligeiramente pegajoso; raízes 
ausentes. 

PERFIL N.o 2 

Unidade. Seropédica variante substrato sol6dico (componente do complexo Seropédica). 

Localização. 350 m do Pavilhão de Agrostologia na estrada para a reta de ItaguaÍ, lado esquerdo da estrada e a 
50 m desta. 

Situação e declive. Várzea com microrrelevos com 0-3% de declive. 

Litologia e material originário. Sedimentos de caráter argiloso. 

Relevo. Várzea praticamente plana, com microrrelevos e abundantes termiteiros (murundus). 

Erosão. Laminar ligeira. 
Drenagem . Imperfeitamente drenado. A área encontra-se drenada artificialmente. 

Vegetação. Capim Jaraguá, araçá, carrapicho, guaxima etc. 

Uso atual. Pasto sujo. 

AI O - 10 cm; bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); argila; moderada, pequena, granular; duro, 
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana clara; raízes muitas. 

10 - 20 cm; bruno escuro (10YR 3/3); argila pesada; maciço, com alguns elementos; fraca, pequena, 
granular; duro, friáveJ, muito plástico e muito pegajoso; transição plana clara; raízes comuns . 

20 - 35 cm; bruno-acinzentado escuro (10Y 4/3), mosqueado pouco, pequeno, proeminente, verme­
lho (lOR 4/8) ; argila pesada; moderada, média, blocos angulares; duro, friável, muito plástico e 
muito pegajoso; transição plana clara; raízes comuns. 
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35 - 65 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4); mosqueado comum, médio e proeminente, vermelho (10R 
4/8); argila pesada; forte, grande, blocos angulares; duro, friável , muito plástico e muito pegajoso; 
transição plana gradual; raízes raras. 

65 - 100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado comum, grande, proeminente, vermelho (10R 
4/8); argila; forte, grande, blocos angulares; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; raízes 
raras. 

PERFIL N.o 3 

Unidade. Guandu variante mal drenada e substrato solódico (componente do complexo Seropédica). 
Localização. 1.500 m do prédio da Agrostologia, na estrada para a reta de Itaguaí, lado esquerdo da estrada e 

a 250 m desta. 
Situação e declive. Várzea com microrrelevos com 0-3% de declive. 
Litologia e material originário. Sedimento de caráter argiloso. 
Relevo. Várzea praticamente plana, com microrrelevos e abundantes termiteiros (murundus). 
Erosão. Laminar ligeira. 

Drenagem. Mal drenado. A área encontra-se drenada artificialmente. 

o - 15 cm; preto (10YR 2/1); argila; forte, média, granular; duro, muito friável, plás tico 
e muito pegajoso; transição plana clara; raízes muitas. 

Asg 15 - 25 cm; cor variegada composta de : cinzento ( /5) e cinzento (5Y 5/1), mosqueado 

IICg 

comum, pequeno, distinto, vermelho-'amarelado. (5YR 4/6); argila pesada; fraca, grande, gra­
nular; muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição clara ondulada; raízes 
comuns. 

25 - 45 cm; cinzento (5Y 5/ 1 ), mosqueado abundante, pequeno, distinto, amarelo-brunado 
(lOYR 6/6) e pouco, pequeno, distinto, vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila pesada; maciço; 
muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada gradual, espessura va­
riando de 15 a 25 cm; raízes poucas. 

45 - 75 cm; cinzento ( / 6) , mosqueado abundante, médio, distinto, amarelo-brunado (lOYR 
6/6) e comum, médio, proeminente, vermelho (7,5R 4/8); argila pesada; forte, média, blocos 
angulares; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana gradual; raízes 
raras. 

75 - 125 cm; cinzento esverdeado claro (GY 7/ 1 ), mosqueado abundante, grande, proemi­
nente, amarelo (lOYR 7/6) e pouco, peq ueno, proeminente, vermelho (7,5R 4/8) ; argila; forte, 
média, blocos angulares; muito duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição plana gradual; 
raízes raras. 

125 - 150 cm; cinzento-azulado claro (5B 7/1 ), mosqueado comum, grande, proeminente, ama­
relo (lOYR 7/ 6 ); argila; maciço, muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana clara; 
raízes raras em decomposição. 

150 - 160 cm; cinzento-azulado claro (5B 7/1), mosqueado comum, grande, proeminente, ama­
relo (10YR 7/ 6 ); argila; maciço, muito duro, firme, plástico e pegajoso; raízes raras em decom­
posição. 

PERFIL N.o 4 

Unidade. Ecologia variante eutrófica e substrato solódico. 

Localização. 100 m da Fábrica de Farinha da UFRRJ, na estrada para a Horticultura, lado direito da estrada 
e a 100 m desta, área próxima ao mangueiral, antigo campo de experimentação da Fitotecnia. 

Situação e declive. Meia encosta de pequena elevação com 8% de declive. 

Litologia e material originário. Sapr6lito de gnaisse de caráter ácido, recoberto por material de natureza arenosa. 
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Relevo. Suave ondulado de topo arredondado com pedente de dezenas de metros. 
Erosão. Laminar ligeira a moderada. 
Drenagem. Imperfeitamente drenado. 
Vegetação . Restos de cultura de milho, 5 folhas, arranha-gato, carrapicho, tiririca. 
Uso atual. Inculto. 

o - 10 cm; cinzento escuro (lOYR 4/1 úmido), bruno-acinzentado escuro (lOYR 4/2 úmido 
amassado), cinzento (lOYR 6/1 seco e seco triturado); areia; fraca, média e pequena granular; 
macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 

10 - 25 cm; bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2 úmido), cinzento escuro (lOYR 4/1 
úmido amassado), cinzento (10YR 6/1) seco e seco triturado); areia; grãos simples; macio, 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transição gradual ondulada. 

25 - 75 cm; cinzento claro (lOYR 7/1 úmido), cinzento-brunado claro (lOYR 6/2 úmido amassado) 
e branco (lOYR 8/1 seco e seco triturado); areia grãos simples; solto (quando seco), solto 
(quando úmido), não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 

75 - 105 cm; cinzento (N/6), mosqueado comum, grande, proeminente, bruno-amarelado (10YR 
5/8) e mosqueado pouco, grande, proeminente, vermelho (10R 4/8); argila arenosa; maciço; 
duro, firme, muito plástico e pega}oso; transição abrupta ondulada. 

105 - 115 cm; cinzento (N/6), mosqueado comum, grande, proeminente, bruno-amarelado (lOYR 
6/8) e mosqueado pouco, médio, proeminente, vermelho (10R 4/8); argila ou barro-argilo-are­
noso; maciço; muito duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição abrupta ondulada. 

115 - 140 cm; cinzento-esverdeado (5BG 6/1). mosqueado abundante, médio, proeminente, bruno­
-amarelado (10YR 5/8) e abundante, médio. proeminente, vermelho (10R 4/8); barro-argiloso 
(micáceo); maciço; duro, firme, plástico e ligeiramente pega}oso; transição abrupta andulada. 

140 - 190 cm +; cor variegada composta de: cinzento-esverdeado (5BG 6/1), cinzento-esverdeado 
claro (5BG 7/1), cinzento-esverdeado escuro (5GY 4/1), vermelho (10R 4/8) e bruno-amare­
lado (10YR 5/8) ; barro siltoso (micáceo); maciço; ligeiramente duro, firme, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso. 

CoNCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos conclui-se que: 

1. os quatro perfis de solos selecionados para o desen­
volvimento deste trabalho pertencem, na realidade, a 
quatro novas séries de solos e receberam as denomi­
nações de Seropédica variante substrato solódico, Sero­
pédica variante eutrófica e substrato solódico, Guandu 
variante mal drenada e substrato solódico e Ecologia 
variante eutrófica e substrato solódico; estas séries re­
ceberam a denominação de va'riante, por ocorrerem em 
peqúenas extensões na área em questão (USDA 1951). 

2. as séries Seropédica variante substrato solódico, 
Seropédica variante eutrófica e substrato solódico, 
Guandu variante mal drenada e substrato solódico (per­
tencentes ao Complexo Seropédica descrito anter·ior­
mente por . Ramos et alo ( 1973) e Ramos e Castro 
1973) e a série Ecologia variante eutrófica e substrato 
solódico, receberam a denominação de "substrato soló­
dico" por apresentarem, no horizonte B de seus perfis, 
percentagem de saturação com sódio trocável superior a 
6%, de acordo com o critério ora em uso na Equipe 
de Pedologia e Fertilidade do Solo do Ministério da 
Agricultura, para a classificação de solos. 

3. de acordo com os critérios adotados pelo Novo Sis­
tema Americano de Classificação de Solos (USDA 1960, 
1967), as séries Guandu variante mal drenada e subs­
trato solódico e Ecologia variante eutrófica e substrato 

solódico receberam, na sua classificação ao nível de 
subgrupo de solos, o prefixo Natric, por apresentarem no 
horizonte B percentagem de saturação com sódio tro­
cável superior a 10%. 

4. de acordo com a Classificação proposta por Dudal 
(1968b) para os solos do Mundo, a série Ecologia va­
riante eutrófica e substrato solódico é classificada como 
Solodic Planosol. 
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AnSTRACT.- Ramos, D. P .; Castro, J. A. B . de [Occurrence and classif.ication of some soils 
with high exchangeable sodium in the Itaguaí municipality, Rio de Janeiro.]. Ocorrência 
e classificação de alguns solos com teores elevados de sódio trocável no município d e 
Itaguaí, Rio de Janeiro. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série Agronomia (1973) 8, 69-76 
[Pt, en] Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26 Brazil. 

The Soils from "Universidade Federal Rural d<l Rio de Janeiro" and "Instituto de 
Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul", in the BaiXáda Fluminense, Rio de Janeiro were 
used for this study. Four new series were identified , described and named respectively: 
Seropédica variante substrato sol6dico; Seropédica variante eutr6fica substrato solódico; 
Guandu variante mal drenada substrato solódico; and Ecologia variante eutrófica substrato 
solódico. 

The three first ones were included in the Seropédica Complex previously described by 
Ramos et alo (1973) and Ramos and Castro (1973). 

The Ecologia variante eutr6fica substrato sol6dico series, was identified in an area of the 
Ecological series, previously described by Mendes et alo (1954) and Ramos et alo (1973). 

Morphological profile characteristics, vegetal cover, drainage, topography, litology and 
parent material, are presented for each series. Chemical and physical data are presented as 
weIl . 

The four soils studied were classified according to the system of Baldwin et alo (1938); 
Thorp and Smith (1949 ); Bennema and Camargo ( 1964) ; USDA (1960, 1967) and 
Dudal (1968a,b. 1969). 
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